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Meu caro Portinari




Rio


Quis enviar a você um exemplar dos meus “Ismos”, quando você ainda estava em Montevidéu. Não sabia o endereço. Agora, meu filho Eduardo deu-me seu endereço no Cosme Velho. Envio-lhe meu simples trabalho onde você é um dos meus artistas atingidos.


Como você verá, vejo a arte contemporânea através da psicanálise, como um fenômeno transitório, talvez retrato de uma humanidade desvairada, em sua agonia.


Quando os povos gozarem da paz social a arte será seu retrato também e, então, o abstracionismo passará para a história. A vida calma dos povos inspira ao artista a arte calma. O importante é pintar de dentro para fora e ser pintor de sua época, assim como você, amigo Portinari, é, o grande mestre do momento. Você vê a vida como ela desgraçadamente é. Assistimos à tragédia de um fim e o princípio de um novo mundo.


Abraços a você, meu Portinari amigo.



Do seu sempre




Fernando Corona
